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Os recursos do FPSM - Venâncio Aires são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS,
assessorada pela SMI Consultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de
acordo com os prazos estabelecidos.
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Títulos Públicos 11,62%
Fundos de Renda Fixa 78,45%
Fundos de Renda Variável 7,19%

Investimentos no Exterior 1,65%
Fundos Imobiliários 1,10%
Contas Correntes 0,00%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

FPSM - Venâncio Aires 2,15% 8,42% 12,76%

META ATUARIAL - IPCA + 4,72% A.A. 0,30% 5,27% 8,11%

CDI 1,07% 6,50% 13,54%

IMA GERAL 1,74% 8,64% 14,01%

IBOVESPA 9,00% 7,61% 19,83%

RENTABILIDADE ACUMULADA NO MÊS (EM %) EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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O mês de junho evidenciou o progresso no processo de desinflação, embora os indicadores de núcleo e serviços per-
maneçam relativamente elevados. Os indicadores econômicos brasileiros proporcionaram melhores expectativas pelo
mercado, o que resultou em ganhos na renda fixa e variável. No cenário externo, identifica-se uma atividade econômica
debilitada, com exceção da economia norte americana, que continua apresentando um mercado de trabalho aquecido.
De forma geral, os Estados Unidos ainda apresentam uma resiliência na economia. A terceira preliminar do Produto
Interno Bruto (PIB) evidencia a robustez das atividades econômicas no primeiro trimestre e afasta cada vez mais um ce-
nário projetivo de recessão. Nota-se que o crescimento foi dependente do setor de serviços, enquanto a indústria segue
em declínio, com uma desaceleração severa em novos pedidos de produção.
O destaque do mês foi a sinalização do Federal Reserve (Fed) em anunciar a possibilidade de retomar o aumento dos
juros ao longo do ano, essa estratégia está condicionada aos próximos resultados do mercado de trabalho e da inflação,
principalmente na persistência de um núcleo elevado. O comunicado ocorreu após o Comitê de Mercado Aberto (FOMC),
do Fed, decidir a manutenção dos juros entre 5% e 5,25%, a fim de avaliar os efeitos do aperto monetário.
A projeção de aumento da taxa básica de juros é reforçada pelo mercado de trabalho que, com a criação de 339 mil
novos empregos em maio, acima das expectativas, permanece aquecido. Associado ao resultado da persistência do pa-
tamar do núcleo de inflação, o mercado, em sua maioria, considera duas possíveis elevações de 0,25 ponto percentual
na taxa de juros até o final do ano.
Na Zona do Euro, a preliminar do Índice de Preços ao Consumidor (CPI) desacelerou mais do que esperado em maio.
A inflação caiu para 6,1%, abaixo da expectativa de 6,3%. Ao analisar o núcleo de inflação, o qual retira alimentação e
energia do cálculo, verifica-se uma queda de 5,6% para 5,3%.
Com a justificativa dessa inflação elevada e persistente, o Banco Central Europeu (BCE) aumentou a taxa de juros em
0,25 ponto percentual, atingindo o patamar de 4,00%. As declarações da presidente do BCE, Christine Lagarde, sinaliza-
ram uma maior dificuldade na conversão da inflação, uma vez que o aumento dos preços está se aderindo à economia,
retratado pela pressão nos salários, baixa produtividade e tentativa de recuperação do poder de compra. As expectativas
de mercado apontam para mais uma decisão de aumento de juros na próxima reunião do BCE.
Sobre a atividade econômica na Zona do Euro, a nova preliminar do PIB no primeiro trimestre desse ano configurou
uma recessão técnica, uma vez que ocorreu uma revisão dos dados do PIB do quarto trimestre de 2022. Nesse caso,
verifica-se maior sensibilidade para a condução da estratégia de política contracionista, visto que consecutivas elevações
da taxa básica de juros podem promover um cenário de profunda recessão.
Na China, os dados de atividade econômica evidenciam um relativo crescimento, embora com taxas menores que o
esperado. Com isso, o plano de estabelecer uma recuperação da economia torna-se insatisfatório até o momento. A
China dependeria da demanda local, em virtude da desaceleração global e consequente queda da demanda externa. No
entanto, com a demanda chinesa também enfraquecida, há um aumento de pressão sobre o governo para estimular a
recuperação econômica.
O reflexo do enfraquecimento da demanda é comprovado pelas sequentes deflações no CPI, que atualmente está no
patamar de 0,2% no acumulado em 12 meses. Por sua vez, o Banco Popular da China tentou incentivar a economia
com a redução das taxas de juros. Apesar de ser uma medida de estímulo para a economia, havia uma perspectiva de
movimento mais intenso, com a queda de 0,1 ponto percentual nos juros não sendo suficiente para animar os investido-
res. As expectativas são de que, no decorrer do tempo, mais fomentos surjam a fim de proporcionar uma recuperação
econômica adequada.
Aqui no Brasil, o Comitê de Política Monetária (Copom), do Banco Central, decidiu manter a taxa de juros Selic em 13,75%
ao ano. O anúncio enfatizou uma tendência lenta no processo de desinflação, com expectativas de inflação desancora-
das, mas deixou de expressar a necessidade de retomada do aperto monetário. Contudo, a ata do Copom evidenciou
uma divergência de ideias a respeito dos próximos passos na determinação dos juros. Enquanto alguns membros pre-
zam pela cautela, outros afirmam que o processo deflacionário pode permitir maior confiança para o ciclo de juros na
próxima reunião. O entendimento do mercado é de que as informações contidas na ata sugeremmaiores possibilidades
de que, em agosto, haveria uma janela para o Banco Central cortar a taxa de juros.
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No campo político, o Senado aprovou o texto-base do projeto de lei complementar que trata o novo arcabouço fiscal.
Contudo, a versão aprovada trouxe alterações, com sugestões acatadas pelo senador Omar Aziz em relação à retirada
de alguns custos nas regras estabelecidas para o crescimento das despesas públicas. Como houve mudanças de mérito,
o projeto de lei complementar precisará retornar à Câmara dos Deputados para uma nova votação. O relator da Câmara
dos Deputados, Cláudio Cajado, já comunicou a impossibilidade da retirada de despesas e essa divergência deve preo-
cupar o mercado sobre a implementação do novo arcabouço.
Outro importante projeto político envolve a Reforma Tributária, pauta em que o deputado Aguinaldo Ribeiro apresentará
no plenário da Câmara dos Deputados. Conforme já sinalizado, o Imposto sobre o Valor Agregado (IVA), de caráter dual,
substituirá o IPI, o PIS, o Cofins, o ICMS e o ISS. Os impostos serão não cumulativos e deve haver um sistema de devo-
lução de imposto por meio de cashback. O texto ainda não aponta uma alíquota de parâmetro, que deve ser definida
futuramente em projeto de lei, mas sabe-se que haverá neutralidade tributária, isto é, a carga tributária será idêntica a
atual.
Um ponto de atenção na Reforma Tributária, é de que ela retira o poder dos estados em conceder benefícios fiscais
e, por isso, haverá a criação do Fundo de Desenvolvimento Regional (FDR). Esse fundo terá recursos da União que esta-
rão de fora nas novas regras fiscais que limitam os gastos do governo.
Sobre dados econômicos, o IBC-Br registrou uma variação de 0,56% em abril com relação a março, acima do esperado
pelo mercado. Existe um impasse de resultados, dado que o IBGE publicou resultados fracos de indústria e serviços em
abril e um marginal resultado positivo em varejo. Entretanto, o conjunto de dados recolhido pelo Banco Central, o qual
publica o IBC-Br, pode abordar mais informações, como resultados do setor agropecuário, taxa de desemprego, efeito
transferência de renda e do balanço comercial do país. As perspectivas do mercado seguem otimistas, com o progresso
dos indicadores econômicos, apesar da conjuntura ainda permanecer em aperto monetário.
O PIB cresceu 1,9% no primeiro trimestre deste ano, na comparação com o último trimestre do ano passado. O re-
sultado foi puxado, principalmente, pelo crescimento de 21,6% da agropecuária. Essa expressiva variação é justificada
pelos problemas climáticos do ano passado e a atual safra recorde de soja, commodity que representa 70% da lavoura
no trimestre. O setor de serviços, que tem omaior peso no indicador, cresceu 0,6% no período, resultado de crescimento
nos setores de Transportes e Atividades Financeiras. Por outro lado, a indústria caiu 0,1% com influência de queda na
Indústria de Transformação.
De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged), mais de 180 mil empregos foram
criados no Brasil no mês de abril. Cerca de 57% desses novos empregos foram direcionados para o setor de serviços e
10% para o setor industrial. De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) a taxa de desocupa-
ção ficou em 8,3%. Apesar da conjuntura se manter em um processo de aperto monetário, os custos sobre a atividade
econômica estão menores, acarretando melhores revisões de crescimento da economia brasileira.
As revisões positivas para a atividade econômica, a redução das estimativas da inflação e a perspectiva de antecipação
da queda da Selic, além de um cenário externo benigno no que se refere à valorização da bolsa americana, contribuíram
para promover maior otimismo dos investidores no Brasil, de forma que houve uma valorização dos ativos de risco.
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